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Resumo: Este artigo investiga as relações entre espaço e memória em São José dos Campos, mais 

especificamente, o bairro de Santana. Diferenciando-se dos demais, o bairro não passou pelo processo de 

verticalização que afetou boa parte da cidade. O congelamento do seu núcleo poderia ser o responsável 

pela permanência de sociabilidades e usos do espaço que se distanciam do modelo de cidade mundial 

proposto como uma das representações para a São José dos Campos do século XX.  
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